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Resumo 
 
Em 37 anos de presença efetiva no Brasil, a motocicleta tem se tornado uma 
importante ferramenta de trabalho, veículo de transporte, instrumento de lazer 
ou, simplesmente objeto de desejo e status. Segundo o Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran) hoje em nosso país são mais de 17 milhões de 
motociclistas, dos quais mais de 13 mil/ano vem a falecer em acidentes devido 
a má-formação do condutor, distração e mau funcionamento dos 
equipamentos. Partindo do princípio de tornar este meio de transporte mais 
seguro o grupo propôs a elaboração de um dispositivo que auxiliasse no 
desligamento automático do pisca direcional da motocicleta evitando que o 
condutor venha a esquecer de desligar o mesmo, o que pode gerar transtornos 
no transito. Utilizou-se o método de abordagem qualitativa mediante contato 
direto com o objeto de estudo, e quantitativa através da geração de dados a 
partir de testes aplicados ao funcionamento. Para a elaboração do produto foi 
necessário um amplo conhecimento sobre circuitos elétrico e a ajuda de um 
eletricista especializado para montar o circuito elétrico. Ao final do estudo o 
novo circuito elétrico reduziu-se a uma pequena caixa lacrada isolando os 
componentes das ações climáticas, com um sensor fixado estrategicamente 
atrás da alavanca de transmissão das marchas o qual faz o desligamento do 
pisca quando ocorre a elevação de marcha, e não quando a mesma é 
reduzida. Os testes foram realizados nas ruas da cidade de Três de Maio - RS, 
aplicando-se exemplos do dia-a-dia dos motociclistas. A eficiência do produto 
chegou a 95 % mostrando um excelente desempenho em pratica e podendo vir 
a ser um dispositivo de série para as fabricas de motocicletas. 
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